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EMENTA  

A partir do ano 2000 as nações realizaram parceria global para reduzir a pobreza extrema por meio dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio – ODM - encerrados em 2015.  
Em setembro de 2015 os 193 países-membros e representantes da Organização das Nações Unidas – ONU –  participaram da 
Cúpula de Desenvolvimento Sustentável da ONU e adotaram a AGENDA 2030, que estabeleceu os "17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável - ODS". Tais objetivos se configuram como um esforço de todos os setores da sociedade para 
enfrentar de forma conjunta os maiores desafios do cenário mundial atual em prol de garantir a paz universal por meio da 
erradicação da pobreza e da promoção de vida digna para todos, dentro dos limites do planeta.  
Este painel tem como objetivo apresentar como os setores - público, privado e a sociedade civil organizada - estão se 
articulando, planejando e desenvolvendo ações com vistas a atender as metas estabelecidas, com ênfase no setor do 
saneamento básico. 

PALESTRANTE 1 Ana Paula Fava 
FUNÇÃO  Assessora Chefe para a Agenda 2030 INSTITUIÇAO Governo de São Paulo 

Ana Paula fez um breve histórico do grande smog de Londres em 1952, marco histórico do início das preocupações com a 
poluição industrial, que culminou com a 1ª Conferência de Estocolmo. Comentou sobre a elevação da população posterior à 
Revolução Industrial, que se configura hoje com mais 7 bilhões de pessoas no mundo, representando dados como 48 bilhões 
de toneladas de materiais movidos no mundo.  
Falou que no início dos anos 2000 a definição do conceito de desenvolvimento sustentável foi entendida diferente do que se 
considerava no passado. Sabe-se que deve haver a conexão de três pilares - social, econômico e ambiental - e seu objetivo é 
“salvar pessoas”. Em 2012 no evento Rio+20 identificou-se a necessidade de uma agenda global. Em setembro de 2015, 193 
países assinaram documento com 169 metas ligadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS - da ONU. 
Em São Paulo, em 2017, houve início da promoção dos ODS no Palácio dos Bandeirantes com apoio e desenvolvimento de 
gibis da Turma da Mônica, produzidos por Maurício de Sousa. Agora em 2019, o Governo de São Paulo lançou o relatório de 
acompanhamento dos ODS do Estado para que, trabalhando independentemente de quem seja o governo em gestão, a Agenda 
2030 seja continuada. O Relatório / Livro está disponível no site da FAPESP, e o PPA apresenta os vínculos com indicadores 
do Estado de São Paulo onde um dos principais é o ODS 3, referente à promoção da saúde, e apresenta dados de mortalidade 
no Estado.  
Outros ODS foram citados lembrando da importância dos Decretos 63.792, 64.124 e 64.148 que enfocam pelo menos 5 Ps da 
ONU onde SEADE, Cetesb e Secretaria de Governo possam monitorar as atividades até 2030. A comissão dos ODS ligada à 
Casa Civil possui câmaras temáticas com equipes de órgãos do governo, e em 27 de agosto ocorreu a primeira reunião para 
discussão dos 9 objetivos estratégicos a serem atingidos até 2022.  
Ana Paula ressaltou que o ODS 6 é o principal vinculado ao saneamento básico e está vinculado à despoluição do Rio Pinheiros, 
na qual estão envolvidas entidades como SIMA, Sabesp, EMAE, municípios e prefeituras e o setor privado, sendo também de 
grande importância a comunicação e engajamento da sociedade civil. Estima-se que a região Sudeste possa cumprir a meta 
em 2030, já o Nordeste seria em 2046 e a região Norte somente em 2050, lembrando assim a importância de soluções que 
envolvam as parcerias público e privada.  

PALESTRANTE 2 Nina Orlow 

FUNÇÃO  Coordenadora  INSTITUIÇAO Rede Nossa São Paulo 

Nina ressaltou em sua apresentação “que não se pode deixar ninguém para trás”. Comentou sobre a questão de que as 
prefeituras não apresentam diálogos entre si, sobre as pastas, para que sejam construídas em conjunto as ações de ODS, 
assim como não utilizam mecanismos para juntar as pessoas, tratando de forma indivisível. Como exemplo de unificação, a 
ONU na criação dos ODS, onde antes eram pastas separadas. 
Esclareceu que em 2019 a UNESCO apresentou documento The future is now, que traz dados sobre saneamento, incluindo 
retirada de pesticidas da água, incorporação da sociedade civil, governos e empresas, apresentação da Agência Nacional de 
Águas – ANA - e a situação dos ODS no Brasil, com mapas de ofertas de água e coleta de esgoto.  
Outro destaque são as atividades desenvolvidas pelos Tribunais de Contas, cobrando dos municípios as iniciativas baseadas 
nos ODS, assim como o Observatório do Futuro, IBGE para pesquisar arquivos de ODS, UNESCO com possibilidade de 
documentos para crianças, para área da educação com fóruns e iniciativas para contribuir. 
O relatório LUZ, produzido pela sociedade civil, trabalhou em especial o ODS 6 tratando da água invisível (www.akatu.org.br) e 
ainda as questões de pegada hídrica. Alguns exemplos de cases são: Toyota; Ecosurf; Shopping Itaquá (importância da 
amamentação e compostagem); ABES (Diadesol com inscrições até 21/10); Instituto Alphalumem; Sorriso Sustentável e Horta 
Coletiva Vila Mariana (CADES); além da Aliança Resíduo Zero Brasil, com incentivo para diminuir ao máximo os rejeitos, onde 
é importante que haja a reconexão de pessoas com o meio ambiente.  
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Informou sobre a utilização do caminhão dos ODS que circula pelo Estado de São Paulo e fica em praças, levando conhecimento 
para a cidade. Lembrou que a Virada Sustentável é outro instrumento importante e destacou que, neste ano, um grupo de hip 
hop fez poesia sobre os ODS. Finalizou afirmando que todas as ações e exemplos citados trazem resultados na experiência 
onde empresas e comunidade civil envolvem-se em pequenas práticas com mudanças significativas.  

PALESTRANTE 3 Gustavo Trentin Prado 

FUNÇÃO  Engenheiro Ambiental INSTITUIÇÃO Instituto Mais 

Gustavo apresentou uma visão da atuação das empresas em prol dos ODS, demonstrando como estão relacionadas. 
Esclareceu que o Instituto Mais apresenta vídeos sobre cada um dos ODS na prática, para que todos possam entender. Informou 
que o Programa Benchmarking Brasil introduziu esta metodologia a partir de 2017. Trata-se de um processo de certificação das 
empresas que podem inscrever seus projetos em 10 temáticas relacionando as ações dos ODS, onde se constatou que um 
único ODS pode atingir mais de uma temática. No último ano foram realizados apenas 15 cadastros devido à crise. O ODS 9 é 
o que mais apareceu nos cases, o ODS 11 é o de maior evidência com temas diversificados e aplicabilidade, e o ODS 12, sobre 
consumo responsável, é o segundo maior em representações das empresas.  
Informou que os filtros das análises foram melhorados, assim como a quantidade de cases em cada ODS, sendo que apenas o 
ODS 8 não apresentou nenhum case. Lembrou que os ODS não são o principal ponto de partida dos projetos e que as empresas 
acabam vinculando os ODS após os resultados.  
Finalizou dizendo que mais de 200 especialistas trabalharam para certificar estes projetos e que suas atuações foram de forma 
voluntária. No site www.socioambientalonline.com.br é possível acompanhar notícias; já no site 
www.benchmarkingbrasil.com.br pode-se conhecer a certificação. O Instituto Mais é de conteúdo e educação para as pessoas 
dentro da temática dos ODS.  

PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO (Questões abordadas)   

 

Lara, da Sabesp, após elogiar as apresentações, pediu ao Gustavo mais informações sobre os cases relacionados ao ODS 6. 
Gustavo informou que no site benchmarkingbrasil há cases de 3 empresas de ramos diferentes: Sabesp; Abbott, uma empresa 
de fármacos; e Voltalia, uma empresa de energia. Falou que não conseguiria detalhar os objetivos específicos de cada um 
naquele momento, porém sugeriu consulta ao site e, ao enviar um e-mail para eles, será enviado o case completo.   
 

Olivia, da Faculdade de Saúde Pública, perguntou sobre as articulações das ações de ODS entre os órgãos do governo e 
prefeituras, inclusive a Superintendência de Controle de Endemias – SUCEN, em relação a resíduos sólidos e controle do Aedes 
aegypti.  
Ana Paula respondeu que irá se informar junto à Secretaria da Saúde para enviar resposta posteriormente para Olívia. 
Nina comentou sobre a importância das ações pelos municípios, pois trata-se de resíduos, e de se evitar proliferação de vetores, 
e que há interface entre o ODS 3 - Saúde, com o ODS 6 - Resíduos. Lembrou que há municípios mais dedicados, mas há outros 
menos, o que os preocupa, sendo então necessário um incentivo da rede junto dos municípios.  
 

A última pergunta foi uma curiosidade no ambiente nacional: como cada meta está sendo conquistada? Existe banco de dados 
para saber?  
Ana Paula respondeu que sim, que em âmbito federal o IPEA é responsável pelos indicadores do Governo Federal e pela 
adaptação das metas já nacionalizadas. 
 

FECHAMENTO (Conclusões)   

Ao final, Alzira Garcia informou que este painel foi cadastrado no site da ONU como uma atividade em comemoração à criação 
dos ODS em setembro de 2015, que no site encontram-se pontuadas todas as ações comemorativas que estão ocorrendo no 
mundo, identificando as localidades e tipo de ação no mapa mundial, e essa já está lá também.  

RELATORA 1 Olivia Gavioli 

PROFISSÃO  Tecnóloga em Saneamento – Mestranda INSTITUIÇÃO Faculdade de Saúde Pública da USP 

RELATORA 2 Lara Dias de Jesus e Sousa 

PROFISSÃO Engenheira Civil INSTITUIÇÃO Sabesp 


